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Atitude unilateral 
do santander é 
alvo de protesto

Para o pobre, a 
situação é crítica 
nesta conjuntura
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Reestruturar 
é sujeira
A Caixa quer 
extinguir funções, 
alterar a estrutura 
do banco e afetar 
o papel social, tão 
importante para o 
desenvolvimento 

nacional. 
Reestruturar, 
levando prejuízos 
para bancários e 
clientes, é a maior 
sujeira.
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Sindicato reafirma a importância de defender a Caixa 100% pública. É patrimônio da população

Fo
To

S
 –

 j
o

ã
o

 u
b

a
ld

o



o bancário
•  www.bancariosbahia.org.br  Salvador, segunda-feira, 27.01.20202 sAntAnder

Sindicato reage contra a 
alteração no atendimento
AlAn BARBoSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Mudanças provocam protestos
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seM o mínimo dialogo com funcionários e 
as entidades que os representam, o Santan-
der alterou o horário de atendimento ge-
rencial. Por isso, na sexta-feira foi realizado 
o Dia Nacional de Mobilização no banco  
contra as alterações impostas pela empresa. 
O Sindicato dos Bancários da Bahia esteve 
na agência do Iguatemi para denunciar as 
mudanças prejudiciais aos bancários.

Sem contratar novos funcionários, o ban-
co aumenta a sobrecarga dos trabalhadores. 
O diretor do Sindicato, Adelmo Andrade, 
denunciou as falas insistentes do presidente 
do Santander, Sergio Rial, de incentivo ao ba-
timento de metas e à venda de produtos.

As mudanças do Santander acontecem 
em meio à MP 905, que altera em mais de 
80 itens a CLT. A medida revoga, inclusive, 
o artigo que determina a jornada de traba-
lho do bancário de 6 horas diárias. 

O presidente do SBBA, Augusto Vascon-
celos, alertou que com a medida os bancá-
rios correm o risco de perda de direitos, 
como a PLR, que deixaria de ser negociada 
com a representação da categoria. Vale lem-
brar que os trabalhadores ainda não estão 
sofrendo os impactos da MP.

Mudança no horário de atendimento gerencial não foi dialogada com os bancários nem as entidades

Seminário da COE 
Bradesco inicia hoje
HoJe e amanhã, a COE (Comissão de Or-
ganização dos Empregados) do Bradesco 
se reúne para o seminário de planejamen-
to das atividades. O evento, que vai reunir 
representantes dos funcionários de todo o 
país, será em São Paulo.

A intenção do seminário é pensar os pon-
tos prioritários do interesse dos bancários 
do banco, assim como estratégias de atuação 
nas próximas negociações, diante da atual 
conjuntura de ataques aos trabalhadores.

Os diretores do Sindicato dos Bancários 
da Bahia Eldez Perez e Ronaldo Ornelas re-
presentam os empregados da Bahia e Sergi-
pe, levando as demandas da categoria para 
o seminário. 

Privatização põe em risco segurança de dados
ConsIderAdo o novo ouro, dados e infor-
mações pessoais são disputados por grandes 
empresas a fi m de manipulação e direcio-
namento de mercado. E os brasileiros estão 
ameaçados de terem os sigilos quebrados, já 
que o Serpro (Serviço Federal de Processa-
mento de Dados) e a Dataprev (Empresa de 
Tecnologia e Informações da Previdência) 
estão na lista de privatização do governo.

As duas estatais, as maiores empresas de 
tecnologia do país, estão no PPI (Progra-
ma de Parcerias de Investimento) respon-
sável por dar direcionamento às privatiza-
ções. Lucrativo e um dos líderes no setor 
de TI (Tecnologia da Informação), o Ser-
pro fi cou à frente da Google com o lucro de 
R$ 457 milhões.

As empresas também foram consideradas 

as que mais geraram riqueza por empregado. 
Em 2018, cada trabalhador do Serpro gerou 
US$ 104,6 mil, enquanto na Dataprev cada 
empregado gerou US$ 85,6 mil.

As duas estatais são responsáveis pelo 
armazenamento e segurança de um núme-
ro considerável de dados e informações de 
diversas áreas. Quem detém todas as in-
formações sobre declaração de imposto de 
renda, a execução orçamentária do gover-
no, dados sobre a gestão de trânsito e até o 
banco de doação de órgãos é o Serpro.

Já a Dataprev é responsável por processar 
mensalmente cerca de 35 milhões de bene-
fícios previdenciários, cuida do seguro de-
semprego, do Caged, do Sistema de Benefí-
cios do INSS, da Intermediação de Mão de 
Obra e do Cadastro Brasileiro de Ocupação. 

empres detêm 
bancos de dados com 
informações sensíveis 
sobre os cidadãos 
brasileiros
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Sindicato e Agecef 
fazem reunião hoje 
com os bancários

Reestruturação 
é só prejuízos

Renata Andrade
imprensa@bancariosbahia.org.br

A reestruturação anun-
ciada recentemente pela Cai-
xa é totalmente prejudicial. Se 
concretizada, vai extinguir fun-
ções, alterar a estrutura do ban-
co e afetar a função social. Tudo 
com a justificativa de “alinha-
mento da Matriz com a Rede” 
e “garantia do padrão na execu-
ção das diretrizes corporativas”.

Com a intenção de esclarecer 
mais detalhes sobre o processo, 
o Sindicato dos Bancários da 
Bahia e a Agecef-BA (Associa-

ção de Gestores da Caixa) reali-
zam reunião hoje, às 18h30, no 
auditório da entidade, nas Mer-
cês. A presença dos empregados 
da Caixa é primordial.  

A proposta do banco estabele-
ce que o número de Superinten-
dências (Sobre) será reduzido de 
oito para seis e mudariam a no-
menclatura para Superintendên-
cias Nacionais de Varejo – SUV. 
Além disso, as superintendên-
cias regionais também serão re-
duzidas das atuais 84 pra 54.

Ao anunciar a reestrutura-
ção, novamente a Caixa não 
discute as mudanças com as en-
tidades representativas dos em-
pregados. Como o banco não 
esclareceu sobre os impactos do 
processo, o clima de inseguran-
ça e de dúvidas toma conta nos 
ambientes de trabalho, princi-
palmente entre os trabalhado-
res das áreas afetadas.

Para o movimento sindical, 
a reestruturação sinaliza para 
a mudança no perfil da Caixa 
com foco nos negócios, volta-
da para as práticas de mercado.  
Ou seja, aumento na cobran-
ça por metas e assédio moral e 
privilégios para quem tem alta 
renda. Os empregados estão 
preocupados que o banco 100% 
público deixe de ser a empresa 
direcionada para o desenvolvi-
mento do país, concedendo cré-
dito para casa própria, educa-
ção e outras políticas públicas. 

Unidade marca o Dia de 
Luta em defesa da Funcef
O Sindicato dos Bancários 
da Bahia realizou ato, na sexta-
feira, Dia Nacional de Luta em 
defesa da Funcef, na agência da 
Caixa do Iguatemi. Em todo o 
país, os empregados do banco 
100% público se reuniram para 
protestar contra o fim da eleição 
para diretoria das entidades 
fechadas de Previdência 
Complementar.

Durante a manifestação, rea-
lizada no Dia Nacional do Apo-
sentado, Almira Portela, que foi 
empregada da Caixa por mais 
de 30 anos, falou que a mobi-
lização de todos para defen-
der a Fundação é fundamental. 
“Aposentamos pensando em 
melhorar a situação. Ou a gente 
tem consciência ou vamos per-
der tudo o que conquistamos. 
Precisamos ir à luta”. 

Os diretores do Sindicato e da 
Federação da Bahia e Sergipe res-

saltaram a importância da união 
e resistência contra as ameaças à 
Funcef. Opinião compartilhada 
pelo aposentado da Caixa, Fran-
cisco Gidi. “Precisamos fortale-
cer o movimento diante do atual 
cenário de desmonte do gover-
no, que reflete nos trabalhadores 
e aposentados”.

Além de extinguir a possi-
bilidade da eleição nos fundos 
de pensão, a resolução aprova-
da pelo CNPC (Conselho Na-
cional de Previdência Comple-
mentar) quer instituir o voto de 
minerva para todos os assun-
tos. Mas, no caso da Fundação, 
só será extinta caso o estatuto 
seja alterado. “O banco passa-
ria a tomar decisões na Fun-
cef, unilateralmente. Sem ou-
vir a opinião dos verdadeiros 
interessados: os participantes”, 
destacou o presidente do Sindi-
cato, Augusto Vasconcelos. 

Caixa quer mudar o Estatuto na marra
Passar por cima do Estatuto 
vigente da Funcef e impor aos 
participantes os interesses da 
Caixa. É o objetivo do presi-
dente do Conselho Deliberativo 
da Fundação, André Nunes, ao 
pautar para a reunião de quin-
ta-feira uma manobra para des-
cumprir o documento. 

Ele quer que o banco tome as 
últimas decisões, como aconte-
ceu com a extinta Previc. Nes-

te caso, quem aceitar o proces-
so vai descumprir o Estatuto e 
trair os participantes. Indepen-
dentemente se votar com a pa-
trocinadora ou deixar de votar. 

Para realizar qualquer mu-
dança em questões importan-
tes, como alterar o Estatuto ou o 
regulamento, retirar patrocínio 
e investimentos acima de 2%, o 
CD precisa de quatro votos. O 
documento não veta o voto mi-

nerva, pois a exigência do mí-
nimo de quatro votos em seis 

possíveis para determinadas 
mudanças evita o impasse. 

Em Dia Nacional do Aposentado, bancários dão show de participação em mobilização em defesa da Funcef 

Funcef está sob forte ataque do governo e do sistema financeiro. É resistir
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seja, o quanto uma pessoa que 
nasce em determinadas con-
dições socioeconômicas tem 
chances de melhorar essa posi-
ção ao longo da vida. 

Para a pesquisa, o brasileiro 
nascido na camada da socie-
dade mais vulnerável econo-
micamente levaria nove gera-
ções para chegar à renda média 
do pais. A Dinamarca lidera o 
ranking e a ascensão demoraria 
apenas duas gerações.

Para piorar, o Brasil ocupou 
as últimas posições quando o as-

sunto se trata de 
aprendizagem ao 
longo da vida. Fi-
cou em 80°. A jus-
tificativa da posi-
ção é porque, no 
país, crianças de 
10 anos não atin-
giram o nível mí-
nimo de educação. 
Com o governo 
Bolsonaro, que pe-
naliza a área com 
corte de recursos 
e outros ataques, 
o cenário deve de-
morar de mudar.

SAQUE

DESIGUALDADE

Governo não está 
interessado em 
mudar a realidade
Alan Barbosa
imprensa@bancariosbahia.org.br

Renda média 
bem distante 
dos pobres

AGORA, NÃO  Ao negar a separação do Ministério da Justi-
ça e da Segurança Pública, o que enfraqueceria Moro, além de 
desmoralizá-lo politicamente, Bolsonaro não afastou totalmente 
a possibilidade de fazê-la futuramente. “Na política, tudo muda, 
mas não há essa intenção de dividir o ministério. Não sei ama-
nhã”. Na real, os simples rumores servem para desgastar Moro.

ESTÁ CEDO  Como se diz , “ele é maluco, mas tem juízo”. 
Evidente que Bolsonaro não vai comprar uma briga frontal com 
Moro, agora. Só teria a perder. Já basta o confronto com Witzel. 
O ministro domina a PF e detém informações preciosas sobre ca-
sos como a ligação do clã com as milícias, assassinato de Mariel-
le, rachadinhas, Queiroz e muito mais. Vai esperar a hora certa.

UM NEOLIBERAL  Frações das elites ditas liberais, que 
apoiaram o golpe, ajudaram a eleger Bolsonaro e agora se dizem 
arrependidas, meteram Huck de paraquedas em Davos, a fim de 
potencializar a candidatura dele à presidência do Brasil perante 
grandes investidores internacionais. O apresentador não é um 
neofascista como o capitão, mas é um neoliberal juramentado.

É NEOFASCISMO  Engana-se redondamente quem pensa ter 
sido causada por despreparo intelectual, por ignorância, a triste 
frase de Bolsonaro, que está chocando o mundo: “Cada vez mais 
o índio é um ser humano que nem nós”. O presidente apenas 
expressou conceitos próprios do neofascismo etnocêntrico que 
ele tanto faz questão de representar e encarnar.

NA MUNICIPALIDADE  O prefeito de Salvador, ACM 
Neto, está certo quando diz que vai “quebrar a cara” o can-
didato que federalizar a eleição municipal. Claro que o pleito 
de outubro não está divorciado das questões nacionais, mas o 
centro do debate, por natureza, são os problemas que afetam o 
cotidiano da cidade, os destinos do espaço onde o eleitor vive. 
O município e a cidadania.

A desigualdade social deve 
persistir por nove gerações no 
país. Segundo dados do Fórum 
Econômico Mundial, o Brasil 
ocupa a 60ª posição entre 82 pa-
íses em um ranking que mede o 
índice de mobilidade social, ou 

Mais pobre levaria 9 gerações para atingir renda média

Convênios na área da educação
Todo início de ano é a mesma 
coisa. O orçamento familiar 
pesa por conta das matrículas 
e materais escolares. A pes-
soa tenta economizar daqui e 
dali e qualquer desconto nessa 
hora é bem vindo. O bancário 
associado que precisa matri-
cular o filho em creche, esco-
la ou faculdade, por exemplo, 
não pode marcar bobeira. Tem 
de aproveitar os convênios ofe-
recidos pelo Sindicato.

O Sindicato dos Bancários 

da Bahia sempre busca firmar 
parcerias que possam benefi-
ciar os associados. No ramo de 
educação, há uma gama de op-
ções. Creches, cursos de idio-
mas, pré-vestibular e em ou-
tras áreas, além de escolas nos 
níveis fundamental e médio, 
faculdades e pós-graduação.

Os descontos são varia-
dos. Para consultar as opções, 
basta acessar www.bancarios-
bahia.org.br, seção Convênios, 
ou o app Bancários Bahia. 

Campanha Doe Sua Mochila
O Sindicato participa da cam-
panha solidária Doe Sua Mochi-
la. A atitude parece ser simples, 
mas pode transformar vidas. O 
objetivo é arrecadar o material e 
doar para crianças carentes e as-
sim fazer com que o retorno às 
aulas seja mais alegre.

Quem quiser doar a mochi-
la em bom estado pode deixa-la 
na sede do Sindicato, 
localizada nas Mer-
cês, ou nos demais 
pontos de coleta: 
Administração do 
Shopping Paseo (L2); 
restaurante El Car-
reiro (Stella Maris); 
Evolute Academia 
(Boa Vista de Bro-
tas); além das lojas 
Super Bacana (Shop-
ping Paseo – L1); Tal 

Kids (Stella Maris) e Praticar Pai-
sagismo (Stella Maris). 

A arrecadação acontece até o 
dia 15 de fevereiro. Mais infor-
mações podem ser obtidas com 
Andréia Sabino, através do te-
lefone (71) 99979-4102. Quem 
não puder doar, pode entrar na 
corrente de solidaeridade e aju-
dar a espalhar a campanha. 


